
Feira é lugar ideal 
para caça aos votos 

A esta altura da campa-
nha eleitoral as áreas de 
atuação dos candidatos já 
estão delimitadas. Mas ne-
nhum deles esquece de 
uma zona liberada para ca-
ça aos votos: a feira. Lá 
reúnem-se milhares de pes-
soas de vários redutos e 
certamente o trabalho de 
corpo-a-corpo (e até a siai
pies panfletagem) é fértil. 

Uma rápida conversa, 
um tapinha nas costas, um 
cafezinho, um aperto de' 
mão` demasiadamente de-
morado, um abraço aperta-
do como nunca e sempre 
uma promessa. Todas es-
tas armas já são conheci-
das e, apesar de antigas, 
nunca abandonadas . até 
mesmo pelos candidatos di-
tos mais modernos e pro-
gressistas. 

Feira do Guará, sábado, 
10h 'da manhã. Todas as 
barracas estão funcionan-
do. Fregueses e comercian-
tes são abordados a todo 
momento por um candidato 
ou um cabo eleitoral anun-
ciando suas propostas. Es-
te trabalho de- corpo-a-
corpo é considerado efi-
ciente, e barato. Assim, 
quem tem pouco dinheiro 
para alugar out-door ou fa-
zer cartazes mais ousadós 
(ou até oferecer empregos 
e outros favores) prefere o 
contato direto. 

Foi o que fez o candidato 

a deputado federal pelo 
Partido Nacionalista, Re-
nato Levi Barros. Acompa-
nhado por dois meninos que 
carregaram cartazes com 
suas fotos, Levi distribuía 
"santinhos" com algumas 
de suas propostas. Simpáti-
co- e sempre "tendo muito 
prazer em conhecer a -to-
dos", Levi "fez" a feira do. 
Guará pela,rnanhã e depois ' 
foi tentar mais votos - na 
Ceilândia. Sábado a feira 
da Ceilândia é fraca e ele 
não demoroú por lá. - 

De repente uma eleitora 
aborda o - candidato. Ela é 
Adelina Maria de Jesus, 27 
anos e aparentando mais 
de 30. Três filhos e o mari-
do, Geraldo Alves da Silva, 
33 anos, com doença 'de 
chagas. Ela apresenta uma 
receita e quer comprar Va-
gostenzil, um "remédio pa-
ra o coração do meu mari-
do". O candidato pede des-
culpas e não lhe dá o di-
nheiro. Se mostra mais 
"autêntico" e sem a dema-
gogia de alguns candida-
tos. • 
• Me.  sino - assim, ele forne-
ce o telefone do seu escritó-
rio e promete tentar arru-
már. - algumas amostras-
grátis com a irmã farma-
cêutica. 

INDECISÃO 
A feira é livre e qualquer 

um pode fazer sua campa- 

nha. O redutó não é de nin-
guém. Todos os candidatos 
juram que o nível de acei-
tação é sempre alto. Mas '  

existem muitos eleitores 
indecisos. Nilo Sérgio, fun-
cionário público, está há 
pouco tempo em Brasília. 
Não sabe em-quem vai vo-
tar mas não dispensa 
adesivos de, qualquer can-
didato, óti a camiseta que 
sempre usa. Parece um ca-
bo eleitoral de todos que se 
apresentam.. • . 

Ele conversa,-  dá suge:-., 
tão • para qúe seja distri-
buído um Panfleto orien-
tando o eleitor de como vo-
tar. O candidato é •ecepti-
vo à idéia e promete 
atendê-lo. No bolso de Nil-
son èentenas de "santi-
nhos" de candidatos de to-
dos os partidos. Ele prome-
te que vai se inteirar das 
propostas e depois decidir o 
seu voto. 

O barraqueiro Francisco 
Firmino está meio encan-
tado com a .campanha elei-
toral. Ele vende frutas da 
feira do Guará e é a primei-
ra vez que conhece candi:. 
datos de perto, apertando 
sua mão e prometendo o 
que ele sempre quis: um in-
centivo ao pequeno comer-
ciante, principalmente o da 
feira livre. Ele também 
não sabe em quem votar.. 
Depende do que acontecer 
até 15 de novembro. .2 ,  . 


